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Habacuque 1

	Neste capítulo temos, 

	I. O profeta queixa-se a Deus da violência cometida pelo abuso da espada da justiça entre o seu próprio povo e das dificuldades que isso impõe a muitas pessoas boas, ver 1-4. 

	II. Deus, por meio dele, prediz a punição desse abuso de poder pela espada da guerra e as desolações que o exército dos caldeus deveria causar a eles, ver. 5-11. 

	III. Então o profeta reclama disso também, e fica triste porque os caldeus prevalecem até agora (versículos 12-17), de modo que ele mal sabe o que é mais lamentado, o pecado ou o castigo dele, pois em ambos há muitos bens inofensivos. as pessoas sofrem muito. É bom que haja um dia de julgamento e um estado futuro diante de nós, no qual estará eternamente bem para todos os justos, e somente para eles, e mal para todos os ímpios, e somente para eles; assim, as atuais aparentes desordens da Providência serão corrigidas e não restará qualquer tipo de reclamação.

	Os Pecados do Povo (600 AC)

	1 Sentença revelada ao profeta Habacuque.

	2 Até quando, SENHOR, clamarei eu, e tu não me escutarás? Gritar-te-ei: Violência! E não salvarás?

	3 Por que me mostras a iniquidade e me fazes ver a opressão? Pois a destruição e a violência estão diante de mim; há contendas, e o litígio se suscita.

	4 Por esta causa, a lei se afrouxa, e a justiça nunca se manifesta, porque o perverso cerca o justo, a justiça é torcida.

	Não nos é dito mais nada no título deste livro (que temos, v. 1) do que que o escritor era um profeta, um homem divinamente inspirado e comissionado, o que é suficiente (se for assim, não precisamos perguntar sobre sua tribo ou família, ou o local de seu nascimento), e que o próprio livro é o fardo que ele viu; ele estava tão certo da verdade disso como se já tivesse visto com seus olhos corporais. Aqui, nestes versículos, o profeta lamenta tristemente a iniquidade dos tempos, como alguém sensivelmente tocado pela tristeza pela lamentável decadência da religião e da justiça. É uma reclamação muito melancólica que ele faz aqui a Deus: 

	1. Que nenhum homem poderia chamar de seu o que tinha; senãp, desafiando as mais sagradas leis de propriedade e equidade, aquele que tinha o poder ao seu lado fez o que pretendia, embora não tivesse o direito do seu lado: a terra estava cheia de violência, como o velho mundo estava, Gênesis 6. 11. O profeta clama por violência (v. 2), iniquidade e injustiça, despojo e violência. Nas famílias e entre parentes, na vizinhança e entre amigos, no comércio e nos tribunais, tudo era conduzido com mão alta, e nenhum homem tinha qualquer escrúpulo em fazer mal ao próximo, de modo que pudesse apenas fazer uma boa mão para si mesmo. Não parece que o próprio profeta tenha sofrido algum grande mal (em tempos de perda, ele se saiu melhor com aqueles que não tinham nada a perder), mas se entristeceu ao ver outras pessoas injustiçadas, e ele não pôde deixar de misturar suas lágrimas com aquelas. dos oprimidos. Observe que fazer o mal a pessoas inofensivas, pois é uma iniquidade em si, é uma grande tristeza para todos os que estão preocupados com a Jerusalém de Deus, que suspiram e choram por abominações desse tipo. Ele reclama (v. 4) que os ímpios cercam os justos. Um homem honesto, uma causa honesta, terá inimigos por todos os lados; muitos homens maus, em confederação contra ela, arrasam-na; não, um homem ímpio (pois é singular) com tantas artes más se lança sobre um homem justo, que ele o cerca perfeitamente. 

	2. Que o reino estava dividido em partidos e facções que continuamente mordiam e devoravam uns aos outros. Esta é uma lamentação para todos os filhos da paz: Há os que suscitam contendas e contendas e litígios (v. 3), que fomentam divisões, ampliam brechas, incensam os homens uns contra os outros e semeiam discórdia entre irmãos, fazendo a obra daquele que é o acusador dos irmãos. Conflitos e contendas que foram adormecidos e começaram a ser esquecidos, eles despertam e diligentemente se levantam novamente e explodem as faíscas que estavam escondidas sob as brasas. E, se abençoados são os pacificadores, amaldiçoados são os perturbadores da paz, que fazem divisões e, portanto, cometem danos que se espalham ainda mais e duram mais tempo do que podem imaginar. É triste ver homens maus aquecendo as mãos naquelas chamas que devoraram tudo o que há de bom numa nação, e também atiçam o fogo. 

	3. Que a torrente de violência e conflito correu tão fortemente que desafiou as restrições e regulamentos das leis e da administração da justiça. Porque Deus não apareceu contra eles, ninguém mais o faria; portanto a lei é afrouxada, é silencia; não respira; seu pulso não bate (assim, diz-se, é o que a palavra significa); ele é intermitente e o julgamento não ocorre como deveria; nenhum conhecimento desses crimes é tomado, nenhuma justiça é feita aos criminosos; não, o julgamento errado procede; se forem feitos apelos aos tribunais de equidade, os justos serão condenados e os ímpios justificados, de modo que o remédio seja a pior doença. O poder legislativo não se preocupa em suprir as deficiências da lei para evitar esses danos crescentes e ameaçadores; o poder executivo não se preocupa em responder às boas intenções das leis que são feitas; a corrente da justiça é seca pela violência e não tem curso livre. 

	4. Que tudo isso foi aberto e público, e descaradamente declarado; estava descalço. O profeta reclama que esta iniquidade lhe foi mostrada; ele viu tudo para onde quer que virasse os olhos, nem conseguia desviar o olhar: a deterioração e a violência estão diante de mim. Observe que a abundância de maldade em uma nação é uma grande ferida nos olhos das pessoas boas e, se elas não vissem isso, não poderiam acreditar que fosse tão ruim quanto é. Salomão frequentemente reclama do aborrecimento desse tipo que viu sob o sol; e o profeta, portanto, ficaria feliz em se tornar eremita, para que ele não pudesse ver isso, Jeremias 9. 2. Mas então precisamos sair do mundo, o que, portanto, deveríamos desejar fazer, para que possamos nos mudar para aquele mundo onde a santidade e o amor reinarão eternamente, e nenhum dano e violência estarão diante de nós. 

	5. Que ele reclamou disso com Deus, mas não conseguiu obter reparação para essas queixas: “Senhor”, diz ele, “por que me mostras a iniquidade? Por que você lançou minha sorte em um tempo e lugar quando e onde ela pode ser vista, e por que continuo a peregrinar em Meseque e Quedar? Eu clamo a ti por esta violência; Eu choro alto; Já chorei muito; mas não ouvirás, não salvarás; não te vingas dos opressores, nem fazes justiça aos oprimidos, como se o teu braço estivesse encurtado ou o teu ouvido fechado. Os que prosperam em sua maldade, isso choca a fé dos homens bons, e prova-se uma dura tentação para eles dizerem: Purificamos nossos corações em vão (Sl 73.13), e endurece aqueles em sua impiedade que dizem: Deus abandonou o terra. Não devemos achar estranho que a maldade prevaleça e prospere por muito tempo. Deus tem razões, e temos certeza de que são boas razões, tanto para indultos de homens maus quanto para repreensões de homens bons; e, portanto, embora nós imploremos a ele e humildemente protestemos a respeito de seus julgamentos, mas devemos dizer: "Ele é sábio, e justo, e bom em tudo", e devemos acreditar que o dia chegará, embora possa ser adiado por muito tempo, quando o clamor do pecado será ouvido contra aqueles que cometem o mal e o clamor de oração por aqueles que o sofrem.

	Julgamento Predito (600 AC)

	5 Vede entre as nações, olhai, maravilhai-vos e desvanecei, porque realizo, em vossos dias, obra tal, que vós não crereis, quando vos for contada.

	6 Pois eis que suscito os caldeus, nação amarga e impetuosa, que marcham pela largura da terra, para apoderar-se de moradas que não são suas.

	7 Eles são pavorosos e terríveis, e criam eles mesmos o seu direito e a sua dignidade.

	8 Os seus cavalos são mais ligeiros do que os leopardos, mais ferozes do que os lobos ao anoitecer são os seus cavaleiros que se espalham por toda parte; sim, os seus cavaleiros chegam de longe, voam como águia que se precipita a devorar.

	9 Eles todos vêm para fazer violência; o seu rosto suspira por seguir avante; eles reúnem os cativos como areia.

	10 Eles escarnecem dos reis; os príncipes são objeto do seu riso; riem-se de todas as fortalezas, porque, amontoando terra, as tomam.

	11 Então, passam como passa o vento e seguem; fazem-se culpados estes cujo poder é o seu deus.

	Temos aqui uma resposta à reclamação do profeta, dando-lhe a garantia de que, embora Deus demorasse muito, ele nem sempre suportaria esse povo provocador; pois o dia da vingança estava em seu coração, e ele deveria dizer-lhes isso, para que, por meio do arrependimento e da reforma, pudessem rejeitar o julgamento com o qual foram ameaçados.

	I. O preâmbulo da sentença é muito terrível (v. 5): Eis-vos entre os pagãos, e olhai. Visto que não serão levados ao arrependimento pela longanimidade de Deus, ele tomará outro rumo com eles. Nenhum ressentimento é tão intenso e profundo quanto o do abuso da paciência. O Senhor infligirá a eles: 

	1. Um castigo público, que será visto e considerado entre os pagãos, do qual as nações vizinhas notarão e ficarão maravilhadas; veja Deuteronômio 29. 24, 25. Isto agravará as desolações de Israel, tornando-as assim um espetáculo para o mundo. 

	2. Um castigo surpreendente, tão estranho e surpreendente, e tão fora do caminho comum da Providência, que não terá paralelo entre os pagãos, será mais doloroso e mais pesado do que o que Deus geralmente infligiu às nações que não o conhecem.; não, nem será creditado nem mesmo por aqueles que tiveram a predição de Deus antes de vir, ou o relato daqueles que forem testemunhas oculares disso quando vier: Você não acreditará, embora seja dito a você; será considerado incrível que tantos julgamentos se combinem em um, e todas as circunstâncias concorram tão estranhamente para aplicá-lo e agravá-lo, que uma nação tão grande e poderosa seja tão reduzida e quebrada, e que Deus trate tão severamente um povo que havia sido incluído no vínculo da aliança e pelo qual ele tanto fez. A punição do povo professo de Deus não pode deixar de ser o espanto de todos ao seu redor. 

	3. Uma punição rápida: "Farei uma obra em seus dias, agora rapidamente; esta geração não passará até que o julgamento ameaçado seja cumprido. Os pecados dos dias anteriores serão contados em seus dias; pois agora a medida da iniquidade está cheia”, Mt 23. 36. 
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